ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES DO CAVALO 

CAMPOLINA - ABCCC

RELATÓRIO CONTENDO PARECER DE AUDITORIA SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS RELATIVAS AO EXERCÍCIO FINDO EM 

31 DE DEZEMBRO DE 2009.

JANEIRO/2010

Conteúdo:

· PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

· DEMONSTRACÕES CONTÁBEIS DO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009.
1. Balanço Patrimonial comparativo com o exercício findo em 31 de dezembro de 2008.

2. Demonstração dos Superávits do Exercício.

3. Demonstração das Mutações do Patrimônio Social.

4. Demonstração dos Fluxos de Caixa. 

5. Notas Explicativas da Administração.

PARTE I – PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

(EXERCÍCIO DE 2009)

Aos 

Administradores e Conselheiros da

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES DO CAVALO CAMPOLINA – ABCCC

Belo Horizonte/MG

1. Examinamos os balanços patrimoniais da Associação Brasileira dos Criadores do Cavalo Campolina – ABCCC, levantados em 31 de dezembro de 2009 e 2008, e as respectivas demonstrações dos superávits, das mutações do patrimônio social e dos fluxos de caixa, correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, elaborados sob a responsabilidade de sua administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis. 

2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil e compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de transações e o sistema contábil e de controles internos da entidade; (b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgadas; (c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração da entidade, bem como, da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.

3. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis referidas no primeiro parágrafo representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Associação Brasileira dos Criadores do Cavalo Campolina – ABCCC, o resultado de suas operações sociais, as mutações de seu patrimônio social e os fluxos de caixa referentes aos exercícios findos naquelas datas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Belo Horizonte, 15 de janeiro de 2010.

CASTRO, SERRA, NIRDO – Auditores Independentes.

CRC MG 190

Ricardo do Amaral Fonseca

Contador CRC MG 71.041

PARTE II – 
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS RELATIVAS AO EXERCÍCIO 


FINDO EM 31/12/2009, COMPARATIVAS COM EXERCÍCIO FINDO 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008.

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM:

(Valores em reais – R$ 1,00)
ATIVO

	
	
	31/12/2009
	
	31/12/2008

	ATIVO CIRCULANTE
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	Caixa e bancos
	
	32.975
	
	99.858

	Aplicações financeiras
	
	964.748
	
	731.630

	Contas a receber (nota 3)
	
	111.641
	
	92.107

	Demais contas a receber
	
	5.709
	
	4.287

	
	
	
	
	

	
	
	1.115.073
	
	927.882

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	ATIVO PERMANENTE
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	Investimentos
	
	19.986
	
	19.986

	Imobilizado líquido (nota 4)
	
	255.242
	
	223.332

	
	
	275.228
	
	243.318

	
	
	
	
	

	TOTAL DO ATIVO
	
	1.390.301
	
	    1.171.200


As notas explicativas anexas são partes integrantes das demonstrações contábeis

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM:

(Valores em reais – R$ 1,00)
PASSIVO

	
	
	31/12/2009
	
	31/12/2008

	PASSIVO CIRCULANTE
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	Fornecedores
	
	2.992
	
	4.690

	Obrigações fiscais e trabalhistas (nota 5)
	
	44.590
	
	40.744

	Demais contas a pagar
	
	12.403
	
	5.753

	
	
	59.985
	
	51.187

	
	
	
	
	

	PATRIMONIO SOCIAL
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	Fundo patrimonial (nota 6)
	
	1.330.316
	
	1.120.013

	
	
	1.330.316
	
	1.120.013

	
	
	
	
	

	TOTAL DO PASSIVO
	
	1.390.301
	
	1.171.200


As notas explicativas anexas são partes integrantes das demonstrações contábeis

DEMONSTRAÇÃO DO SUPERÁVIT DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM:

(Valores em reais – R$ 1,00) 

	
	
	31/12/2009
	
	31/12/2008

	RECEITA BRUTA
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	Receitas Sociais
	
	305.300
	
	266.598

	Receitas de registros e serviços
	
	579.390
	
	564.507

	Receitas semana nacional cavalo campolina
	
	388.063
	
	431.355

	Outras receitas
	
	3.320
	
	139.969

	
	
	1.276.073
	
	1.402.429

	
	
	
	
	

	Deduções da receita bruta
	
	(2.552)
	
	(2.682)

	
	
	
	
	

	Receita líquida
	
	1.273.521
	
	1.399.747

	
	
	
	
	

	DEPESAS (RECEITAS) OPERACIONAIS
	
	
	
	

	Despesas gerais e administrativas
	
	(613.558)
	
	(555.593)

	Despesas tributárias
	
	(1.274)
	
	(4.006)

	Despesas semana nacional cavalo campolina
	
	(441.757)
	
	(416.101)

	Financeiras líquidas
	
	72.116
	
	68.357

	Amortizações e depreciações
	
	(16.390)
	
	(15.585)

	Provisão para perdas
	
	(73.693)
	
	(57.922)

	Outras despesas (receitas) liquidas
	
	11.338
	
	26.283

	
	
	
	
	

	
	
	(1.063.218)
	
	(954.567)

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	Superávit do exercício 
	
	210.303
	
	445.180


As notas explicativas anexas são partes integrantes das demonstrações contábeis

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL.
(Valores em reais – R$ 1,00)
	Descrição
	Fundo Patrimonial
	
	Total

	
	
	
	

	Saldo em 31/12/2007
	674.833
	
	674.833

	
	
	
	

	Superávit do exercício
	445.180
	
	445.180

	
	
	
	

	Saldo em 31/12/2008
	1.120.013
	
	1.120.013

	
	
	
	

	Superávit do exercício
	210.303
	
	210.303

	
	
	
	

	Saldo em 31/12/2009
	1.330.316
	
	1.330.316


As notas explicativas anexas são partes integrantes das demonstrações contábeis

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM: 

(Valores em reais – R$ 1,00)

	
	31/12/2009
	
	31/12/2008

	Caixa das atividades operacionais
	
	
	

	
	
	
	

	Superávit líquido do exercício
	210.303 
	
	445.180

	
	
	
	

	Ajustes 
	
	
	

	Depreciação e amortização
	16.390 
	
	15.585

	
	226.693 
	
	460.765

	Variações nos ativos e passivos
	
	
	

	Aumento do contas a receber
	 (19.534)
	
	(22.347)

	Aumento/Redução demais contas a receber
	(1.421) 
	
	3.226

	Redução fornecedores
	(1.698)
	
	(5.088)

	Aumento obrigações fiscais e trabalhistas
	3.845 
	
	4.371

	Aumento demais contas e despesas a pagar
	6.650 
	
	75

	
	(12.158)
	
	(19.763)

	Caixa proveniente das operações
	214.535 
	
	441.002

	
	
	
	

	Caixa líquido proveniente das atividades operacionais
	214.535 
	
	441.002

	
	
	
	

	Caixa das atividades de investimentos
	
	
	

	Aquisições de bens do ativo imobilizado 
	(48.300)
	
	(4.730)

	
	
	
	

	Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos
	(48.300)
	
	(4.730)

	
	
	
	

	
	
	
	

	Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa
	166.235 
	
	436.272

	
	
	
	

	Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício
	831.488 
	
	395.216

	
	
	
	

	Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício
	997.723 
	
	831.488

	
	
	
	

	Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa
	166.235 
	
	436.272


As notas explicativas anexas são partes integrantes das demonstrações contábeis.

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS RELATIVAS AO EXERCÍCIO FINDO EM 

31 DE DEZEMBRO DE 2009

(Valores em Reais – R$ 1,00) 

1. CONTEXTO OPERACIONAL

A Associação Brasileira dos Criadores do Cavalo Campolina, associação de fins não econômicos, fundada em 16 de setembro de 1951, na cidade de Belo Horizonte e tem como atividade preponderante a de representar os criadores do cavalo Campolina e ainda buscar fortalecer o espírito associativo dos criadores, defender os interesses e direitos de seus associados, executar e administrar no País, com autorização do Ministério da Agricultura, o serviço de registro genealógico da raça Campolina.

2. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, associadas aos aspectos contábeis específicos relacionados a entidades sem fins lucrativos. 

Na elaboração das demonstrações financeiras é necessário utilizar estimativas para contabilizar certos ativos, passivos e outras transações.  As demonstrações financeiras da sociedade incluem, portanto, estimativas referentes à seleção das vidas úteis do ativo imobilizado e outras similares. Os resultados reais podem apresentar variações em relação às estimativas.

a) Apropriação do superávit.

O superávit (déficit) é apurado pelo regime de competência de exercícios e considera os rendimentos, encargos e variações monetárias incidentes sobre ativos e passivos. 

b) Ativo circulante.

São apresentados ao valor de custo ou realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias auferidas, deduzido da provisão para refletir o valor de realização, quando necessária. 

A provisão para devedores duvidosos é calculada em função das perdas avaliadas como prováveis, cujo montante é considerado suficiente para cobrir a não realização das contas a receber.

c) Ativo não circulante

Demonstrado ao custo corrigido monetariamente até 31 de dezembro de 1995, combinado com as depreciações calculadas pelo método linear às taxas descritas na nota 4.

d) Passivo circulante
São demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e variações monetárias incorridas. 

3. FATURAS A RECEBER

Referem-se ao valor das anuidades cobradas de seus associados.

	Descrição
	31/12/2009
	
	31/12/2008

	Faturas a receber
	268.368
	
	186.409

	Provisão para créditos de liquidação duvidosa
	(156.727)
	
	(94.302)

	
	
	
	

	
	111.641
	
	92.107


4. IMOBILIZADO

	Descrição
	2009
	2008
	Taxa

	
	Custo
	Depreciação
	Líquido
	Líquido
	% 

	Móveis utensílios instalações
	1.450
	(821)
	629
	774
	10

	Equipamentos informática 
	71.678
	(22.202)
	49.476
	6.578
	20

	Benfeitorias imóveis terceiros
	271.079
	(65.943)
	205.136
	215.980
	4

	
	344.207
	(88.966)
	255.241
	223.332
	


5. OBRIGAÇÕES FISCAIS E TRABALHISTAS

	Descrição
	31/12/2009
	
	31/12/2008

	Salários a pagar
	11.010
	
	8.517

	Provisão férias e encargos
	26.092
	
	26.456

	PIS/COFINS a recolher
	350
	
	264

	IRRF a recolher
	738
	
	604

	FGTS 
	1.555
	
	1.214

	INSS a recolher
	4.845
	
	3.689

	
	44.590
	
	40.744


6. PATRIMÔNIO SOCIAL

Fundo Patrimonial

O patrimônio social inicial da Associação foi constituído por bens, além de contribuições e doações. A cada exercício social, os superávits (déficits) apurados são alocados ao referido fundo.

7. APLICAÇÕES DE RECURSOS

Os recursos da Associação são integralmente aplicados no país e na manutenção de seus objetivos institucionais. 

8. CONTINGÊNCIAS

A Administração da Associação, com base na opinião de seus advogados, revisa as contingências conhecidas, avaliando as possibilidades de eventuais perdas. Presentemente, a Associação não possui expectativa de perdas em processos judiciais. 

DIRETOR-PRESIDENTE

FRANCISCO DE AZEVEDO NETO, Presidente

CONTADOR RESPONSÁVEL

JOSÉ EYMAR MOREIRA, CRCMG – 036.629/0-0
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